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QUESTÕES  DE  IDENTIDADE  CULTURAL  NOS  ENSAIOS 
DE SILVIANOSANTIAGO 

Rodrigo do Amaral Ferreira1 

Resumo: Artigo em que se apresenta uma leitura dos 
ensaios de Silviano Santiago, tendo porobjetivo per­
ceber o eixo temático que os relaciona, assim como a 
importância do pensamento da desconstrução fran­
cesa, especialmente o de Jacques Derrida, que serve 
ao ensaísta não apenas como arcabouço teórico para 
desvendar questões de dominação cultural, mas 
também como estratégia de leitura para discutir os 
paradigmas de identidade da produção ficcional e te­
órica brasileira que se formaram na modernidade. 
Palavras­Chave: Dependência cultural. Desconstru­
ção. Jacques Derrida. Cultura e literatura brasileira. 

QUESTIONS OF CULTURAL IDENTITY IN SILVIANO SAN­
TIAGO’SESSAYS 

Abstract:  Article that presents a reading of Silviano 
Santiago’s essays, aiming to realizethe main theme 
that relates as well as the importance of thinking of 
French deconstruction, especially Jacques Derrida, 
which serves for the essayist not only as theoretical 
unravel issues of cultural domination, but also as a 
strategy for reading to discuss the paradigms of iden­
tity of fictional production and theoretical Brazilian 
which graduated in modernity. 
Keywords: Cultural dependence. Deconstruction. 
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“O jabuti que só possuía uma casca branca e mole deixou­se 
morder pela onça que o atacava. Morder tão fundo que a 

onça ficou pregada no jabuti e acabou por morrer. Do crânio 
da onça o jabuti fez seu escudo.” 

 
(Antonio Callado, Quarup). 

 
“Antes de mais nada, tarefas negativas. É preciso se libertar 

de todo um jogo de noções que estão ligadas ao postulado 
de continuidade. [...] Como a noção de influência, que dá 

um suporte — antes mágico que substancial — aos fatos de 
transmiss~o e de comunicaç~o.” 

(Michel Foucault, Arqueologia do saber). 

 

Em sua obra Uma  literatura nos trópicos, Silviano San­
tiago se propõe a discutir as relações culturais, de modo ge­
ral, e as literárias, de modo específico, ou seja, entre as ma­
trizes culturais e a América Latina. Justificando o subtítulo da 
coletânea — ensaiossobre dependência cultural —, faz no en­
saio de abertura uma releitura questionadora dacolonização 
europeia, buscando evidenciar suas consequências na tradi­
ção do pensar nos trópicos. Dessa forma, o autor opera um 
corte vertical no que sempre foi lido e interpretado de modo 
horizontal: a produção cultural latino­americana como conti­
guidade natural da europeia, uma vez que teríamos a mesma 
origem comum. Já na nota prévia o autor nos avisa que os 
ensaios configuram diversas abordagens sobre os textos ar­
tísticos, ao longo do tempo em que foram escritos, cujo obje­
tivo foi o de “[...] colocar com precis~o certos problemas le­
vantados pelo texto e de resolvê­los com precaução 
metodológica e perspectiva histórica.” (SANTIAGO, 2000, p. 
7). Percebendo que publica seu livro — a primeira edição é de 
1978 — em uma época de relativismo teórico, na qual as cor­
rentes críticas mutilam as metodologias de abordagem do 
texto literário umas das outras, o crítico tem o cuidado de 
fazer um reconhecimento do terreno que pretende adentrar, 
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o que não significa que seu objetivo seja estabelecer uma 
interpretação totalizante dos temas que intenta abordar. 
Assim, afiança o intérprete como intermediário entre o texto 
e o leitor, situando­os na época em questão: 

O intérprete perdeu hoje a segurança no julgamento, 
segurança que era o apanágio das gerações anterio­
res. Sabe ele que seu trabalho — dentro das circuns­
tâncias atuais, quando não se pode mais desvincular o 
julgamento de qualidade da opção ideológica feita 
pelo leitor — é o de saber colocar as idéias no devido 
lugar. E estando elas no lugar, deve saber discuti­las, 
abrindo o leque de suas possibilidades para o leitor 
(SANTIAGO, 2000, p. 7). 

Em 2004, vinte e seis anos após Uma literatura nos tró­
picos, Santiago lança nova coletânea de ensaios chamada O 
cosmopolitismo do pobre, forma final de suas publicações ao 
longo da década de 90 e início dos anos 2000 em periódicos, 
revistas especializadas e mesmo palestras. Aqui tem por ob­
jetivo discutir políticas de identidade, efeitos da globalização 
no processo de configuração da literatura brasileira moderna, 
suas relações com outras artes, seus veículos, a relação escri­
tor­leitor, tendo como pano de fundo a tensão entre localis­
mo e cosmopolitismo. 

Para o recorte deste trabalho foram selecionados os 
ensaios que abrem as coletâneas citadas: O  entre­lugar  do 
discurso  latino­americano e Atração  do  mundo, respectiva­
mente. O objetivo consiste em delinear a continuidade de um 
projeto temático que surge no ensaio de 78 e mantém a sua 
pertinência, já que o autor o retoma, ainda que com outro
foco, para demonstrar a manutenção de certas formas de 
pensar a identidade da literatura brasileira. Se no Entre­lugar 
Santiago adota a perspectivahistórica para reinterpretar a 
colonização por outra via que não a nacionalista ou a pro­
gressista, em Atração  do mundo retira exemplos da ficção 
brasileira e da produção teórica acerca da literatura em que 



 

326 | Configurações da crítica cultural 

versões de nacionalismos e progressismos aparecem. Além 
disso, busca­se perceber a importância do pensamento de 
Jacques Derrida, o pensamento da diferença, como arcabou­
ço teórico do projeto de Silviano, ou seja, perceber como os 
escritos do filósofo da desconstrução francesa auxiliam na 
constituição de uma estratégia para tratar dos temas em 
questão. 

As epígrafes escolhidas para abrir este trabalho são, 
propositadamente, as mesmas que abrem O  entre­lugar  do 
discurso  latino americano. Uma literária e outra teórica, elas 
antecipam o teor do texto de Santiago, bem como a estraté­
gia que utilizará para desenvolver seu tema: a dependência 
cultural. Por essa perspectiva, o confronto do jabuti com a 
onça pode ser interpretado como alegoria da relação entre 
América Latina e Europa, quando da colonização. O resulta­
do inesperado, o surgimento de um novo ser com caracterís­
ticas de ambos, introduz de antemão, ainda que metaforica­
mente, o conceito­chave de entre­lugar. Às tarefas negativas 
de que fala Foucault corresponde à operação de corte verti­
cal, conforme mencionado anteriormente, na ideia de conti­
nuidade histórica, que resultaria em considerar a literatura 
brasileira como uma extensão da portuguesa de modo estrito 
e da europeia de modo geral. Por meio da progressão históri­
ca linear, a identidade da literatura nacional só poderia ser 
aferida a partir da noção de influência: o quanto dos modelos 
discursivos postos em circulação pelas matrizes culturais, 
mediante as obras influentes, há nas obras literárias daqui, 
por sua vez influenciadas. A escolha por Foucault não é gra­
tuita e evidencia a consonância do pensamento de Santiago 
com os postulados da desconstrução francesa. Na citação, o 
conceito de história implicado refere­se à noção metafísica 
de história, definida noGlossário  de Derrida, supervisionado 
pelo ensaísta à época em que lecionava na pós­graduação da 
PUC do Rio: 
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O conceito metafísico de história, tomado como "his­
tória do sentido produzindo­se, desenvolvendo­se, 
realizando­se linearmente", encontra­se relacionado 
a todo um sistema de implicações escatológicas, te­
leológicas e a um determinado conceito de continui­
dade e de verdade pertencentes ao sistema filosófico 
que se busca desconstruir (SANTIAGO, 1976, p. 48). 

Não se trata aqui da desconstrução de um sistema filo­
sófico, mas é possível perceber essa designação de história 
subjacente à interpretação das relações culturaisentre centro 
e periferia, reguladas pela noção de influência. Tanto mais a 
periferia receba a influência do centro unificador e se apro­
xime dele, maior será o seu progresso histórico­cultural, rati­
ficando a implicação teleológica de que fala a citação. Santi­
ago começa o ensaio Entre­lugar referindo uma passagem do 
livro Ensaios, de Michel Montaigne, em que este faz uma 
citação de um episódio da História grega: a chegada do rei 
grego Pirro à Itália para combater os bárbaros. De antemão é 
preciso ressaltar que o enfoque numa citação em um texto, 
em uma nota de rodapé apresentada ou em um aspecto con­
siderado menos relevante para a apreensão de seu assunto 
constitui uma das estratégias de leitura de Derrida. Ler pelas 
bordas do texto, suas margens, suas notas é facilitar o movi­
mento suplementar que de certa forma obstrui a leitura ba­
seada em oposições fundamentais, nesse caso, o dentro/fora 
do texto. Santiago nos diz noGlossário que a lógica do movi­
mento suplementar busca evitar a leitura pautada poresses 
dualismos, favorecendo a disseminação de significados por 
meio das partes menos valorizadas do texto, potencializando 
sua dinâmica polissêmica e intertextual (SANTIAGO, 1976). 
Assim, após citar a referida passagem, Santiago ressalta o 
espanto do rei grego ao perceber a organização do exército 
inimigo, subestimado em razão de preconceitos anteriores 
ao conflito. Mostra que a citação serve a Montaigne para 
introduzir a questão dos antropófagos na América do Sul, 
provocando o leitor a se despojar de seus próprios preconcei­
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tos antes de ter contato com o tema delicado em questão. 
Por sua vez, Santiago se utiliza da passagem para introduzir o 
que pretende discutir. 

Inicialmente, cita as contribuições da Etnologia, braço 
da Antropologia que estuda, compara e interpreta as culturas 
a partir de suas características, composição étnica etc. É à 
Etnologia — tradução disciplinar da consciência ferida da 
Europa —, especialmente o trabalho desenvolvido por Lévi­
Strauss, que Santiago atribui, citando Derrida, a responsabi­
lidade por deslocar a cultura europeia como centro regulador 
do mundo, operando, portanto, um descentramento. Nesse 
sentido, o trabalho dos etnólogos de mapear o uso das pala­
vras “animal” e “escravo” em escritos dos primeiros coloniza­
dores torna­se fundamental para desmistificar o interesse da 
colonização em obter trocas culturais e pôr em relevo o cará­
ter dominador que orientou tal atividade (SANTIAGO, 2000). 
Para citar um exemplo, ele utiliza a carta de Pero Vaz de Ca­
minha, considerada um registro da literatura informativa 
brasileira, em que é possível resgatar no próprio texto a voz 
do índio dominado. Resistentes à instituição do deuscristão 
por meio da palavra, os indígenas apenas representavam, 
imitando os gestos dos missionários durante as missas. Tor­
nava­se, ent~o, necess|rio “Colocar junto n~o só a represen­
tação religiosa como a língua européia: tal foi o trabalho a 
que se dedicaram os jesuítas e os conquistadores a partir da 
segunda metade do século XVI no Brasil”(SANTIAGO, 2000, 
p. 13). Os povos selvagens deveriam passar da ordem da na­
tureza para a ordem da cultura mediante a conversão religio­
sa e o aprendizado linguístico. Essa lógica de dominação visa 
a empreender o princípio da unidade, em que as civilizações 
colonizadas são inscritas no contexto da história ocidental 
por duplicação, mediante o apagamento das suas origens. 
Assim, a Europa, 

[...] à medida que avança, apropria o espaço sócio­
cultural do Novo Mundo e o inscreve, pela conversão, 
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no contexto da civilização ocidental, atribuindo­lhe 
ainda o estatuto familiar e social do primogênito. A 
América transforma­se em cópia, simulacro que se 
quer mais e mais semelhante ao original, quando sua 
originalidade não se encontrara na cópia do modelo 
original, mas em sua origem, apagada completamen­
te pelos conquistadores. Pelo extermínio constante 
dos traços originais, pelo esquecimento da origem, o 
fenômeno da duplicação se estabelece como a única 
regra válida de civilização (SANTIAGO, 2000, p. 14). 

A noção de simulacro de que fala a passagem citada 
corresponde à lógica do complemento. Simulacro e comple­
mento são dois conceitos que aparecem na teoria de Derrida. 
O complemento está diretamente relacionado à análise que 
se faz de determinado objeto, buscando preencher uma la­
cuna que se forma: o objeto analisado é decomposto para 
então ser reestruturado numa outra ordem paradigmática, 
cujo objetivo é fazer aparecer o seu significado subjacente. 
Reorganiza­se a ordem primitiva do objeto numa outra que, 
supostamente, o explicaria melhor (SANTIAGO, 1976). Ainda 
que não faça parte do recorte deste trabalho, o último ensaio 
d’Uma literatura nostrópicos apresenta uma definição do pro­
cesso analítico que pode facilitar a compreensãoda noção de 
simulacro. Em Análise e interpretação, tal processo é caracte­
rizado da seguinte forma: 

A análise é, antes de mais nada, um exercício de su­
perposições de lógicas diferentes — diferentes, en­
tendamos antes o termo: falando a mesma coisa, em 
níveis diferentes. As figuras representativas de uma­
determinada forma de organização existentes casu­
almente no objeto de estudo devem suceder figuras 
de uma lógica formal capaz de englobar, em seu ra­
ciocínio, essa organização casual e de ajuntar ao obje­
to um simulacro (complemento, superposição, por­
tanto) de nova ordem, que explicita melhor que a 
primitiva organização o verdadeiro e profundo signi­
ficado do objeto (SANTIAGO, 2000, p. 201). 
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Nesse sentido, o Novo Mundo se configura como o 
palco onde são representados os valores europeus. A coloni­
zação resulta, porém, na constituição de uma sociedade mes­
tiça, que põe em suspenso a noção de unidade — resultado 
da suposta origem comum para dominador e dominado —, 
uma vez que os valores europeus, principalmente os códigos 
linguístico e religioso, sofrem contaminações progressivas 
por parte da cultura dos povos colonizados: o jabuti que faz 
do crânio da onça o seu escudo. Santiago percebe nessa con­
taminação, que resulta na mestiçagem, a possibilidade de 
estabelecer, no cenário ocidental, a diferença da cultura lati­
no­americana (SANTIAGO, 2000). Feita a sua releitura desse 
período histórico, passa então a tratar especificamente das 
questões acerca da produção literária, bem como dos discur­
sos críticos acerca dela. Não deixa de notar, entretanto, que a 
crítica literária, até a época da publicação do ensaio, é mar­
cada pelo eurocentrismo e sua reformulação no neocolonia­
lismo, cujo reflexo é no campo literário o estudo de fontes e 
influências. Ele, então, se posiciona contra tal método 
que“[...] reduz a criaç~o dos artistas latino­americanos à con­
dição de obra parasita, uma obra que se nutre de uma outra 
sem nunca lhe acrescentar algo de próprio [...]”(SANTIAGO, 
2000, p. 18). Reconhece que o espaço disciplinar da literatura 
comparada é o ideal para discutir as relações entre a literatu­
ra latino­americana e a europeia, por exemplo, mas se posi­
ciona contra o método da investigação de fontes e influên­
cias que possui afinidades com o discurso neocolonial 
totalizante, uma vez que por essa via a única possibilidade de 
o artista latino­americano inscrever sua obra no horizonte da 
cultura ocidental é aproximar­se o mais possível do centro 
regulador que é o modelo europeu. É a partir da perspectiva 
antropófaga de Oswald de Andrade que o crítico vai buscar 
estabelecer o entre­lugar da literatura latino­americana. 

Depois de citar um ensaio de Roland Barthes de sua fa­
se pós­estruturalista, S/Z, em que faz uma leitura do conto 
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Sarrasine, de Balzac, Santiago utiliza a distinção que o escri­
tor francês estabelece entre textos legíveis e textos escreví­
veis. A primeira categoria corresponde àqueles textos que 
são lidos, mas não são reescritos, ou seja, não oferecem um 
modelo que incite o leitor­escritor a reescrevê­lo de forma 
suplementar. Já os textos escrevíveis apresentam a esse lei­
tor­escritor um modelo produtor que o compele a sair da 
posição de consumidor e passar a de produtor de textos: a 
obra é lida, seu modelo é assimilado e o leitor passa a catego­
ria de autor, após meditação sobre a obra que lhe serve de 
referência (SANTIAGO, 2000). A partir dos conceitos barthe­
sianos, Santiago desenvolve as categorias comparativas de 
textos invisíveis e textos visíveis. Osprimeiros são os textos 
que preservam o modelo que lhe serve de inspiração, ou seja, 
são as semelhanças que se podem perceber na obra segunda 
em relação à primeira. Por sua vez, os textos visíveis são os 
que estabelecem uma diferença em relação ao modelo, sur­
preendendo­o em sua imanência — entendida como a exis­
tência no próprio sujeito ou objeto de seus fins. Procede­se, 
desse modo, uma transgressão ao modelo, acrescentando­
lhe uma camada suplementar, que põe em suspenso o seu 
fechamento:“O artista latino­americano aceita a prisão como 
forma de comportamento, a transgressão como forma de 
expressão.” (SANTIAGO, 2000, p. 25). Aqui, o ensaísta fala 
em prisão como forma de comportamento aludindo à noção 
de Robert Desnos,“formas prisões”, citada no ensaio, que, na 
perspectiva comparada, regula a criação do leitor­escritor 
latino­americano. Como exemplo literário, Santiago cita Pier­
re Menard,autor  del Quijote, conto de Jorge Luis Borges no 
qual o personagem­título desejava(re)escrever o Dom Quixo­
te sem nada alterar em relação ao modelo, demonstrando
“[...] a recusa do ‘espont}neo’, e a aceitaç~o da escritura co­
mo um dever lúcido e consciente [...]” (SANTIAGO, 2000, p. 
24). 
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O subtítulo de Atração do mundo: políticas de globali­
zação e identidade na moderna cultura brasileira introduz o 
principal objetivo do ensaio: explicar como as obras selecio­
nadas, literárias e críticas, estabelecem um paradigma de 
identidade que se alterou ao longo do século XX — o ensaio é 
a forma final de uma palestra proferida pelo autor na univer­
sidade da Califórnia em 1995. A primeira obra selecionada é 
Minhaformação, de Joaquim Nabuco, livro de memórias, pu­
blicado em 1900. O caminhopercorrido pelo ensaio visa a 
mostrar que a concepção de Nabuco sobre a identidade da 
literatura brasileira seria revista pela geração modernista de 
1920 e, em seguida, pela geração de 30. Por fim, objetiva 
apresentar os desafios da produção literária e da teoria na 
contemporaneidade. Nabuco define a cultura brasileira como 
resultado das tendências universais mais as tendências parti­
cularistas (SANTIAGO, 2004). Aparece como um indivíduo 
cosmopolita, espectador da peça que se desenrola no palco 
da modernidade ocidental, ou seja, na Europa. Sua escrita, 
como nos mostra Santiago, apresenta o conflito do intelec­
tual da elite: observar e participar da construção da nação 
recém independente ou lançar­se ao mundo para conhecer 
na “origem” as tendências definidoras dos paradigmas cultu­
rais de todo o mundo: “A dupla incapacidade para viver a 
política nacional e dela participar ativamente é decisão do 
indivíduo: por umlado, é consequência de julgamento sobre a 
situação local, por outro, decorrência da curiosidade intelec­
tual pelas coisas do mundo” (SANTIAGO, 2004, p. 13). 

A tensão entre cosmopolitismo e localismo é uma 
constante no texto do escritor diplomata, que deseja, por um 
instinto de nacionalidade, que sua pátria avance rumo ao 
desenvolvimento, mas a constatação do atraso o impele a 
dirigir seu olhar para os grandes problemas da modernidade 
— as questões universais — em detrimento das coisas locais. 
Assim, faz uma distinção entre Política com P maiúsculo, 
relacionada à História da Europa, e política simplesmente, 
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relacionada à história de seu país (SANTIAGO, 2004). O pro­
jeto de constituição da identidade da cultura brasileira de 
Nabuco se opõe ao de José de Alencar, considerado por a­
quele como anacrônico, uma vez que em lugar do progresso 
histórico que deveria seguir o Brasil, de modo a aproximar­se 
do grande centro europeu, Alencar preferiu buscar uma na­
cionalidade que enaltecesse e ao mesmo tempo diferencias­
se o Brasil. Suas obras reescrevem a “origem” do Brasil de 
modo inverso: O  guarani, Iracema e Ubirajara, publicados 
nessa ordem, tratam, respectivamente, da luta dos indígenas
contra o branco invasor; o primeiro contato entre branco e 
índio; o retrato de uma época anterior à chegada dos portu­
gueses (SANTIAGO, 2004). O símbolo nacional determinado 
por Alencar não pode, entretanto, resolver o problema da 
nacionalidade: 

A identidade histórica de jovens nações, como as a­
mericanas, não se encontra ali onde esperam encon­
trá­las os nativistas, isto é, os políticos com p minús­
culo. Ela está fora do tempo histórico nacional e fora 
do espaço pátrio: por isso é lacunar e eurocêntrica. 
Em resumo, o seu lugar é “ausência”, determinada 
por um movimento de tropismo(SANTIAGO, 2004, p. 
15). 

O movimento de tropismo é estimulado pela força uni­
ficadora do centro europeu, fazendo com que a História que 
lá se desenrola seja vivida como estória pela América Latina. 
Ao escolher a obra de Nabuco, Santiago objetiva mostrar que 
a inquietação do escritor quanto à identidade da literatura 
brasileira é, na verdade, algo como um espírito de época. Ele 
percebe esta tensão entre localismo e cosmopolitismo mes­
mo em Machado de Assis, mais especificamente em seu en­
saio Instinto denacionalidade, de 1872, como que antecipando 
o teor da escrita de Nabuco. Nesteensaio, Machado se opõe 
ao apego alencariano pelo nativismo, diferencia a indepen­
dência liter|ria da independência política e afirma que “O que 
se deve exigir do escritor, antes de tudo é certo sentimento 
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íntimo que o torna homem do seu tempo e doseu país” (AS­
SIS, apud SANTIAGO, 2004, p. 17). Em oposição à busca de 
um vocabulário típico do país e da tematização de seus as­
suntos característicos, bem como a utilização do índio como 
símbolo nacional, Machado parece crer que a definição do 
que seja a cultura brasileira não está na exteriorização do 
interior nacional. A expressão artística do Brasil deve passar 
por um processo de acatamento dos valores que lhe são ex­
ternos, mas não tão estranhos, em virtude da colonização. 
Esse processo de interiorização é que pode levar à consciên­
cia do que é verdadeiramente nacional (SANTIAGO, 2004). A 
leitura que o ensaísta faz desse ensaio machadiano não deixa 
de perceber a marca do discurso eurocêntrico: 

Sua postura mais crítica vis­à­vis do nativismo se res­
palda em atitude eurocêntrica, semelhante à encon­
trada e já assinalada em Nabuco. De maneira pe­
remptória, afirma ele que “a civilizaç~o brasileira n~o 
está ligada ao elemento indiano e nem dela recebeu 
influxo algum; e isto basta para não ir buscar entre as 
tribos vencidas os títulos nossa personalidade literá­
ria”. O desprezo do autor pela contribuiç~o cultural 
indígena não deixa ser também lamentável (SANTI­
AGO, 2004, p. 18). 

Com o surgimento da vanguarda modernista na déca­
da de 1920, o paradigma da identidade da literatura brasileira 
é alterado. Mencionando a publicação das correspondências 
de Mário de Andrade, em que este fazia clara oposição à per­
cepção de Nabuco sobre a cultura brasileira, Santiago mostra 
que as ideias da Semana de Arte Moderna tinham inicialmen­
te um matiz cosmopolita, que deveria efetuar a apreensão 
dos valores estéticos estrangeiros, de acordo com a política 
da antropofagia cultural de Oswald de Andrade, mas não 
sem antes rever o passado histórico a partir da traição da 
memória, como proposta por Mário, mediante a paródia, por 
exemplo. A leitura de sua vasta correspondência mostra o 
poeta “[...] entregue { tarefa did|tica n~o só de contrapor ao 
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pensamento eurocêntrico das nossas elites o abominado 
passado nacional, como também de reabilitar este pelo viés 
da multiplicidade das culturas populares [...]”(SANTIAGO, 
2004, p. 23). A conversa direta com seus companheiros escri­
tores foi o meio que o poeta encontrou para disseminar os 
ideais modernistas, tentando evitar o avanço da “moléstia de 
Nabuco”, segundo ele mesmo disse. Santiago descreve essa 
mudança de paradigma mostrando que o objetivo das van­
guardas era promover o desrecalque na oposição cosmopoli­
tismo/localismo, em que o primeiro termo é hierarquicamen­
te superior ao segundo. Ao promover a inversão, abre­se 
espaço para asmanifestações populares, o que poderia resul­
tar em tornar a arte brasileira cosmopolita, sem com isso 
abdicar de sua individualidade artística: 

Na década de 1920, os modernistas afirmam que a 
superioridade da Europa, quando reconhecida e mi­
metizada pelo intelectual brasileiro, levava­o a enca­
rar a coisa brasileira por dois pólos opostos, também 
complementares: por um lado, a corrente nativista 
idealizava o autóctone como puro e indomável [...] e, 
por outro lado, a corrente cosmopolita recalcava o 
que era produto do processo sócio­histórico de acli­
matação da Europa nos trópicos (o mulato e a arte 
barroca de Aleijadinho, por exemplo). A vacina contra 
a moléstia de Nabuco só seria encontrada num mani­
festo de vanguarda européia, se o seu leitor brasileiro 
tivesse antes passado pela fase de enfrentamento do 
passado nacional: “Nós j| temos” — escreve Mário — 
“um passado guassu e bonit~o pesando em nossos 
gestos; o que carece é conquistar a consciência desse 
peso, sistematizá­lo e tradicionalizá­lo, isto é, referi­
lo ao presente”. Referir o passado nacional ao presen­
te significa, em primeiro lugar, entrar em terreno mi­
nado: enfrentar o eurocentrismo machadiano na sua 
forma veladamente racista, defendido nos anos 1920 
com unhas e dentes por Graça Aranha. Significa, em 
seguida, voltar à lição da vanguarda européia, bus­
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cando agora não mais a modernidade técnica dos fu­
turistas, mas um ponto de apoio que estaria nos mo­
vimentos artísticos que, na própria Europa, propu­
nham o questionamento dos padrões de arte 
eurocêntricos. Apoiados neles, a indagação sobre o 
passado nacional significaria aqui o “desrecalque lo­
calista”, tarefa efetivamente realizada pela vanguar­
da nos trópicos (SANTIAGO, 2004, p. 25). 

Essa percepção da estratégia modernista evidencia a 
continuidade do projeto de Santiago iniciado no ensaio de 
1978. A sua releitura do processo de colonização da América 
Latina, objetivando situar o lugar do discurso literário tido 
por periférico no contexto ocidental está em consonância às 
concepções modernistas da década de 20. O desrecalque 
localista de que fala a citação libera o peso do passado histó­
rico e possibilita marcar o entre­lugar da literatura brasileira, 
assinalando sua diferença. Se, no entanto, o paradigma da 
geração de 20 buscou estabelecer a diferença da produção 
cultural brasileira a partir de critérios culturais, a estética da 
geração de 30 buscou a universalidade da literatura através 
de critérios político­econômicos. Para essa época, pesa a 
hierarquia desenvolvido/subdesenvolvido, cujo objetivo é 
valorizar a produção que retrata a periferia, como as obras 
regionalistas, por exemplo. Santiago classifica essa estética, 
de roupagem marxista, como teleológica, retomando o con­
ceito deDerrida, pois “[...] reprime a imaginaç~o do escritor e, 
ao mesmo tempo, aguça e redireciona o seu olhar para o 
espet|culo miser|vel da realidade brasileira.”(SANTIAGO, 
2004, p. 30). Por essa perspectiva, o paradigma da geração 
de 30 é, decerto modo, uma reciclagem do lamento românti­
co pelo autóctone, ao querer reescrever outro passado na­
cional, e, em vez de operar o desrecalque na oposição hierár­
quica, o reforça, mesmo denunciando as mazelas nacionais, 
mostrando um Brasil consequência da colonização europeia, 
reafirmando, portanto, o centramento. 
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Depois de considerar outros textos literários e propos­
tas teóricas para o entendimento da formação da identidade 
cultural do Brasil, como a de Caio Prado Júnior, na década de 
40 ou o texto de Roberto Schwarz, As idéias fora do lugar, de 
1970, que discute e desconstrói a noção da originalidade bra­
sileira, Santiago faz uma síntese dos projetos das gerações
de 20 e 30, afirmando que eles influenciaram a produção da 
teoria da literatura. É dito que ambos adotam uma perspecti­
va universalista, instituindo uma polarização cultura x eco­
nomia. Se para os modernistas de 20 importava o pluralismo 
para entender a realidade nacional, contribuindo para isso as 
manifestações culturais de diversos níveis, para os da gera­
ção de 30 cabia entender o Brasil a partir do viés exclusiva­
mente econômico, que orienta as relações interculturais. A 
teoria da literatura, enquanto saber geral e institucionalizado 
sobre as obras literárias, absorve essas duas perspectivas
modernistas: 

Ao contrário do que se poderia supor uma cabeça 
com vocação autoritária, cada modelo a seu modo 
suplementa e reconforta o outro, dramatizando para 
as novas gerações as conquistas e os impasses de cul­
turas que, por serem dependentes, não deixam de 
almejar valores universais (SANTIAGO, 2004, p. 37). 

O reconhecimento do cenário relativista em que se en­
contram os estudos literários já havia sido feito por Santiago 
no seu livro de 78. Em Atração do mundo, ele nos mostra co­
mo esses dois modelos vêm sendo questionados atualmente 
pelas novas gerações, marcadas pelas reivindicações multi­
culturais. Diz que o modelo econômico foi o mais questiona­
do, talvez porque tenha perdido a força de apoio partidária 
de base marxista. Já o modelo de 20, sofreu mudanças em 
virtude da ditadura militar. Sobre esse aspecto, ele parece 
falar de si mesmo, ao dizer que “[...] o intelectual brasileiro 
que trabalha com a desconstrução do etnocentrismo perde o 
otimismo nacionalista dos primeiros modernistas, reveste­o 
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de cores cépticas [...]” (SANTIAGO, 2004, p.38), diante da 
violência praticada pelo Estado. Mesmo a perspectiva multi­
cultural, no diz, parece dividir opiniões: a questão da hege­
monia dos valores norte­americanos em território nacional é 
um exemplo. Ainda assim, seus principais objetivos giram em 
torno da afirmação dos direitos das minorias, e isso também 
se reflete na produção da teoriada literatura, bem como na 
produção de textos ficcionais — a temática da valorização 
daemancipação feminina, para citar um exemplo. No jogo do 
multiculturalismo orientadopela globalização marcada por 
constantes avanços tecnológicos, que fragmenta as políticas 
de identidade, a literatura busca afirmar o seu lugar como 
discurso expressivo da cultura nacional. Assim, é possível 
atestar a atualidade do ensaio de 78, quandoSantiago afirma 
que o lugar da literatura brasileira é na verdade um entre­
lugar, situadono jogo da assimilação e da expressão, para 
promover a transgressão aos esquemas devalores cristaliza­
dos. 
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